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A estética que  
cura ou adoece

O próprio mercado começa a reagir a esse movi-
mento de reversão. Clínicas especializadas em “detox 
estético” — voltadas a desfazer ou suavizar interven-
ções passadas — têm crescido no Brasil e no exterior. 
Segundo relatório da consultoria Euromonitor, termos 
como “natural look” e “slow beauty” lideram as bus-
cas no setor de estética desde 2024. “Há um retorno 
à autenticidade, uma estética que respeita o tempo 
e a singularidade de cada rosto”, comenta Luciana 
Goloni. “O que antes era esconder, agora é revelar.”

Para os especialistas, a discussão não é “contra a 
estética”. A questão é quando ela deixa de ser cui-
dado e vira fuga. Talvez a pergunta que mais importe 
não seja “o que eu quero mudar?”, mas “o que eu 
espero sentir depois?”. Como resume Luciana Queiroz, 
“se a motivação for estética, tudo bem — mas é preci-
so ouvir o corpo. O silicone me afastou de mim mesma 
por anos; o explante me devolveu.”
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